
 
 

WWF pretende reconhecimento da norma nacional 
de certificação florestal FSC até final de 2008 

 
É hoje lançada uma iniciativa inovadora em Portugal na área da certificação florestal - a Iniciativa 
Nacional FSC - Forest Stewardship Council. A organização internacional WWF, entidade promotora 
desta Iniciativa, congratula-se com o seu lançamento e pretende o reconhecimento da norma 
nacional de certificação florestal FSC até ao final do ano de 2008. Este compromisso reforça a 
importância da certificação florestal FSC como solução para a conservação da floresta portuguesa. 
 
Vera Santos, Pessoa de contacto do FSC em Portugal, afirma que "uma norma FSC nacional irá 
permitir que um maior número de produtores, gestores e empresários florestais possam certificar as 
suas áreas ou indústrias, assegurando uma maior disponibilidade de produtos FSC no mercado 
nacional e internacional, contribuindo assim para a Estratégia Nacional para as Florestas aprovada 
em Agosto deste ano." 
 
O WWF assumirá o papel de coordenação da Iniciativa, que tem como principal objectivo o 
desenvolvimento da norma nacional FSC, mas que pretende ainda aumentar a área florestal 
portuguesa certificada pelo FSC, acompanhar projectos de certificação considerados estratégicos e 
trabalhar nos mercados de produtos FSC nacionais e internacionais. 
 
A marca FSC - Forest Stewardship Council - assegura um reconhecimento, a nível mundial, que 
distingue a responsabilidade ambiental e social na gestão florestal. A certificação florestal FSC 
permite comunicar ao mercado, de forma eficaz, que os produtos florestais provêm de florestas 
geridas de uma forma responsável, ao mesmo tempo que cria novas oportunidades de mercado 
junto de públicos que procuram produtos amigos do ambiente, permitindo o acesso a um mercado 
cada vez mais exigente. 
 
Do ponto de vista dos proprietários, gestores e empresários florestais, as vantagens associadas ao 
reconhecimento da norma nacional FSC estão relacionadas com o respeito pelas especificidades 
ecológicas, sociais e económicas que caracterizam a nossa realidade florestal, para além de dar 
garantias de que o processo de obtenção da marca FSC será menos moroso. A elaboração da 
norma portuguesa FSC permitirá diversificar a capacidade de resposta às solicitações dos 
mercados globais de produtos florestais. Do ponto de vista da conservação dos valores de 
biodiversidade, o seu reconhecimento e publicação facilitará todos os processos relacionados com a 
implementação de práticas florestais responsáveis e localmente adaptadas, garantindo uma gestão 
responsável das florestas. O sistema de certificação florestal FSC é um contributo para a 
conservação da biodiversidade do Mediterrâneo. Agir em prol da preservação das florestas do 
Mediterrâneo deve ser um compromisso de todos, dos produtores e gestores florestais, à indústria, 
passando pelas ONG´s de ambiente e Administração Local e Central. 
 
Para Paolo Lombardi, Director do WWF Mediterrâneo, "a conservação da floresta é uma prioridade 
para a nossa organização. A certificação FSC é uma solução para atingir os objectivos de 
conservação. Através da adopção de boas prática é possível contribuir para travar a pressão sobre 
os recursos naturais e reduzir o perigo de incêndio." 
 
Em Portugal, nos últimos anos, várias iniciativas privadas de certificação FSC têm vindo a surgir, 
associadas a empresas dos sectores da pasta e papel, do sector da cortiça e do sector do 
mobiliário, devido a exigências do mercado europeu e norte-americano.  
 



Actualmente, existem em Portugal cerca de 73.000 ha de floresta certificada, tendo sido emitidos 
até à data 3 certificados de gestão florestal e 13 certificados de Cadeia de Custódia. 
 


